
 

Disciplinas de Módulo III (Conhecimento aplicado laboratorial)  

 

Disciplina: Portal P03812/TIDD 5236 A - Arquiteturas de Software com 
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1. Descrição e ementa da disciplina 

A disciplina explora campos disciplinares específicos de modo que o aluno possa 

definir e elaborar arquiteturas de software que façam uso de tecnologias midiáticas 

visando a criação de componentes de software para a organização e busca de 

informação, bem como o seu emprego em redes de colaboração. Para atingir tais 

objetivos serão utilizadas aulas expositivas, debates sobre temas específicos, 

estudo de casos e exercícios. 

 

2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo  

Aula 01: 

11/08/2015 – (1) Arquiteturas de software [1 2 3] 

 

Aula 02: 

18/08/2015 - (2) Concepção de arquiteturas de software  [4 5 6] 

 

Aula 03: 

25/08/2015 – (3) Desenho de arquiteturas de software [7 8 9] 

 

Aula 04: 

01/09/2015 – (4) Sistemas de fluxos de dados [10 11 12] 

 

Aula 05: 

08/09/2015 – (5) Sistemas de chamada-retorno [13 14 15] 

 

Aula 06: 

15/09/2015 – (6) Componentes independentes 1[6 17 18] 

 

Aula 07: 

22/09/2015 – (7) Máquinas virtuais [19 20 21] 

 

Aula 08: 

29/09/2015 – (8) Repositórios centrais [22 23 24] 

 

Aula 09: 

06/10/2015 – (9) Avaliação de arquiteturas [25 26 27] 

Aula 10: 

13/10/2015 – (10) Análise de compromisso [28 29 30] 

 

Aula 11: 

20/10/2015 – (11) Incompatibilidade arquitetural [31 32 33] 

  



 

Aula 12: 

27/10/2015 – (12) Modelagem com objetos [34 35 36] 

 

Aula 13: 

03/11/2015 – (13) Desenho de arquiteturas com objetos [37 38 39] 

 

Aula 14: 

10/11/2015 – (14) Estudo de caso - análise [40 41 42] 

 

Aula 15: 

17/11/2015 – (15) Estudo de caso — desenho da arquitetura [43 44 45] 

 

Aula 16: 

24/11/2015 – (16) Estudo de caso — desenho detalhado [46 47 48] 

 

Aula 17: 

01/12/2015 – (17) Estudo de caso — considerações [49 50 51] 

 

 

3. Bibliografia  
 

3.1 Referencial Bibliográfico por Tópicos  

Encontro Tópico Referências 

1 Arquiteturas de software. Clements and Kazman (2003) 

2 Concepção de arquiteturas de software. Clements and Kazman (2003); Kruchten 

(1995) 

3 Desenho de arquiteturas de software. Clements and Kazman (2003) 

4 Sistemas de fluxos de dados. Clements and Kazman (2003); Tanenbaum and 

Steen (2006) 

5 Sistemas de chamada-retorno. Clements and Kazman (2003); Tanenbaum and 

Steen (2006) 

6 Componentes independentes. Clements and Kazman (2003); Tanenbaum and 

Steen (2006); Andrews (1991) 

7 Máquinas virtuais. Clements and Kazman (2003); Tanenbaum and Steen (2006) 

8 Repositórios centrais. Clements and Kazman (2003); Tanenbaum and Steen 

(2006) 

9 Avaliação de arquiteturas. Clements and Kazman (2003) 

10 Análise de compromisso. Clements and Kazman (2003) 

11 Incompatibilidade arquitetural. Clements and Kazman (2003) 

12 Modelagem com objetos. Martin (2002) 

13 Desenho de arquiteturas com objetos. Schmidt et al. (2000);   McConnell (2004) 
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Martin, R. C. (2002). Agile Software Development: Principles, Patterns, and 

Practices. Prentice Hall. ISBN 978-0135974445. 

 

McConnell, S. (2004). Code Complete: A Practical Handbook of Software 
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OBS.: Em face da natureza dinâmica do conteúdo da disciplina, outras fontes 

bibliográficas poderão ser sugeridas pelo professor no decorrer do semestre. 

 

4. Avaliação 

Ao longo do curso o aluno será avaliado por meio de atividades individuais ou em 

grupo realizadas em classe ou extra-classe.  

 

 


